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Controle precoce de 
plantas daninhas na soja

Desde o início da agri-
cultura é comum a 
presença de plantas 
oportunistas que 
interferem no de-

senvolvimento normal das culturas 
estabelecidas na área. Estas plantas são 
consideradas daninhas por, de algum 
modo, diminuírem a quantidade de re-
cursos disponíveis no ambiente e, por 
consequência, reduzirem a produtivi-
dade das culturas.

Os danos causados pela infestação 
de plantas daninhas variam em função 

da espécie e população da planta da-
ninha; da sensibilidade e capacidade 
competitiva da cultura e da quantida-
de de dano que a população de ervas 
poderá causar. 

Os efeitos negativos da sua presen-
ça em lavouras incluem a competição 
que exercem por recursos limitados, 
aumento do custo de produção, di� -
culdade de colheita, depreciação da 
qualidade do produto, hospedagem de 
pragas e doenças e diminuição do va-
lor comercial das áreas cultivadas. 

As perdas na produtividade devido 

à interferência por plantas daninhas 
ocorrem tanto por competição pelos 
recursos do ambiente, como água, luz 
e nutrientes, quanto pela liberação de 
exudatos químicos das plantas dani-
nhas em decomposição, ou por aque-
las que se desenvolvem junto com a 
cultura, como é o caso do azevém.  

Estima-se que as perdas na produção 
de grãos de diferentes culturas sejam 
superiores a 15%. No caso da soja, exis-
tem informações de perdas próximas a 
30% quando intensamente infestadas. 
Outros dados indicam que, somen-
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te a presença de 1 planta de Buva 
(Conyza spp) por m2 já é su� ciente 
para reduzir de 4 a 12 % a produtivi-
dade da soja.

Assim, como dito anteriormente, 
o efeito da interferência das plantas 
daninhas no rendimento das cultu-
ras é variável e depende, entre outros 
fatores, da espécie de planta daninha 
presente e do período no qual ocor-
re a interferência. 
De forma geral, as 
espécies monoco-
tiledôneas causam 
maiores prejuízos 
ao rendimento do 
soja do que espé-
cies dicotiledôneas.

Quando 
controlar?

O controle de 
plantas daninhas 
pode ser realizado 
com herbicidas pré ou pós-emer-
gentes. No caso dos pré-emergen-
tes, os mesmos devem ser aplicados 
antes da emergência das plantas 
daninhas e cultura, em aplicações 
aplique:plante ou plante:aplique. 
Herbicidas desta categoria são ca-
racterizados pelo controle do � uxo 
de emergência das plantas daninhas 
e pelo seu elevado residual de con-
trole.

Porém, é importante salientar que 
independente do controle ser rea-
lizado em pré ou pós-emergência é 
fundamental lembrar que a semea-
dura deve ser feita no limpo, ou seja, 
sem a presença de plantas emergidas 
antes da cultura. A forma de elimi-
ná-las é por meio de um e� ciente 

controle de pré-semeadura, com 
herbicidas especí� cos, na operação 
comumente chamada de “desseca-
ção”

Os herbicidas pós-emergentes 
são aplicados sobre plantas da-
ninhas e culturas já emergidas. A 
época de início do controle em 
pós-emergência, em relação a cul-
tura, in� uencia no seu crescimen-

to e no rendimento 
de grãos. O período 
em que os efeitos 
das plantas dani-
nhas efetivamente 
causam prejuízos à 
cultura e durante o 
qual a competição 
não pode existir é 
chamado de “pe-
ríodo crítico de 
competição”. Esse 
período é variável, 
e ocorre, na maio-

ria das situações, entre os estádios 
V2 (dois nós) e V7 (sete nós) da 
cultura da soja. As variações no 
período crítico de competição são 
devidas ao genótipo, à época de 
semeadura, à disponibilidade de 
água e nutrientes, à época de emer-
gência, à população e à espécie de 
planta daninha.

O uso de herbicidas pré-emer-
gentes teve uso amplo na soja, até 
meados dos anos 90. A partir de en-
tão, aumentou o uso de herbicidas 
pós-emergentes, que culminaram 
com o advento da soja tolerante ao 
glifosato, que levou o produtor ao 
controle somente com este herbici-
da, que sabidamente tem seu efeito 
somente sobre plantas já emergidas. 

O período em que 
os efeitos das 

plantas daninhas 
efetivamente causam 

prejuízos à cultura 
e durante o qual a 

competição não pode 
existir é chamado de 

“período crítico de 
competição”.

Soja em desenvolvimento inicial plantada em área 
com dessecação de� ciente

Área com infestação de Buva, no momento em que 
o agricultor precisa fazer a dessecação para o 
posterior plantio da soja

Novo � uxo de emergência de buva em área sem 
aplicação de herbicida pré-emergente
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Nas situações em que não são uti-
lizados herbicidas pré-emergentes 
serão necessárias mais de uma apli-
cação de herbicidas pós-emergentes 
na cultura (Figura 1).

Atualmente, o retorno no uso de 
herbicidas pré-emergentes se faz 
premente pela necessidade de pre-
servação do principal evento trans-
gênico, tolerante ao glifosato, ou 
mesmo dos novos eventos como 
a soja tolerante ao Liberty Link; a 
Enlist ou a X-tend. O uso dos herbi-
cidas residuais de solo permitirá a re-
dução de pelo menos uma aplicação 
dos herbicidas em pós-emergência, 
como o glifosato (Figura 2). Por 
consequência, reduzindo a pressão 
de seleção sobre as plantas daninhas 

Importância do controle precoce de plantas daninhas

Figura 1 – Representação de um sistema de controle de plantas daninhas na soja, sem o uso de herbicidas pré-emergentes de ação residual.

Lavoura sem aplicação de herbicida pré-emergente

Lavoura sem aplicação de herbicida pré-emergente

Lavoura com aplicação de herbicida pré-emergente

Lavoura com aplicação de herbicida pré-emergente
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O uso dos herbicidas 
residuais de solo 

permitirá a redução 
de pelo menos 

uma aplicação dos 
herbicidas em pós-

emergência, como o 
glifosato.

e aumentando a viabilidade desta 
tecnologia, ou mesmo de outras que 
surgirão ao longo dos anos.

O uso de herbici-
das residuais no solo 
possibilita o atraso 
no surgimento de 
plantas daninhas na 
área, pelo fato desses 
herbicidas impedi-
rem, por determina-
do período, a emer-
gência das plantas 
daninhas, como 
pode ser observado 
nas Figuras 3 a 5.  

Como observado 
nestas � guras, a presença de diclosu-
lam na dessecação pré-semeadura in-
terferiu negativamente na infestação 

de leiteira (Figura 3), corda-de-viola 
(Figura 4) e picão-preto (Figura 5). 
Para essas espécies ocorreu menor 

número de plantas 
daninhas quando 
da aplicação de di-
closulam, sendo que 
as reduções mais 
intensas ocorreram 
para corda-de-viola 
e picão-preto. Para 
leiteira, as reduções 
foram menos inten-
sas, provavelmente 
em função da exis-
tência de populações 
tanto suscetíveis 

quanto resistentes aos herbicidas ini-
bidores da enzima ALS.

Ao se analisar os resultados obti-

Figura 2 - Representação de um sistema de controle de plantas daninhas na soja, com o uso de herbicidas pré-emergentes de ação residual.

Soja se desenvolvendo livre da interferência com 
plantas daninhas
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dos para as infestações de leiteira, corda-de-viola 
e picão-preto, a presença de diclosulam na desse-
cação atrasou a emergência dessas espécies até 21 
dias após a emergência da soja, o que possibilitaria 
realizar o controle em pós-emergência da soja em 
estádios mais avançados. 

Outro aspecto importante quando se fala de con-
trole de plantas daninhas é a necessidade de elimi-
nar a interferência que estas causam com a cultura, 
o que comumente é conhecido como matocom-
petição. A principal causa da matocompetição é a 
disputa por água, luz e nutrientes que ocorre entre 
plantas daninhas e cultura, a qual acontece nos está-
dios iniciais da cultura.

Em relação ao fator luz, a competição se dá muito 
antes de ocorrer o sombreamento das plantas. Ou 
seja, a presença de plantas daninhas, altera além da 
quantidade a qualidade da luz incidente no solo e, 
assim afeta o desenvolvimento da cultura. Esta mo-
di� cação na qualidade da luz é a responsável por 
muitas alterações morfológicas na arquitetura das 
plantas, como a diminuição das rami� cações na 
soja. O menor número de rami� cações traz como 
consequência a redução no número de nós por 
área, re� etindo negativamente na produtividade da 
cultura.

O objetivo do controle é impedir que estas si-
nalizações entre plantas daninhas e cultura ocor-
ram. A forma de evitar que isso ocorra é eliminar 
as plantas daninhas o mais cedo possível dentro 
do ciclo da cultura. Neste sentido, o uso de herbi-
cidas pré-emergentes destaca-se como estratégia 
e� ciente na eliminação da matocompetição ini-
cial, pois estes possuem efeito residual que impe-
de ou atrasa ao máximo possível a emergência das 
plantas daninhas na área.

No momento em que a emergência de plantas 
daninhas é atrasada pela presença do herbicida re-
sidual, a cultura encontra as melhores condições 
para o seu estabelecimento, livre da competição por 
água, nutrientes e luz. É claro que novos � uxos de 
emergência poderão ocorrer, mas o primeiro � uxo, 
que é o mais competitivo já estará controlado.

Figura 3  
Número 

de plantas 
de leiteira 
presentes 

por ocasião 
das épocas 
de controle 
das plantas 

daninhas na 
cultura da 
soja, com 

e sem a 
aplicação de 

diclosulam 
na desse-

cação pré-
semeadura 

da soja, com 
o herbicida 

glifosato.

Figura 4
 Número de 

plantas de 
corda de vi-

ola presentes 
por ocasião 
das épocas 
de controle 
das plantas 

daninhas na 
cultura da 
soja, com 

e sem a 
aplicação de 

diclosulam 
na desse-

cação pré-
semeadura 

da soja, com 
o herbicida 

glifosato.

Figura 5
Número de 
plantas de 

picão-preto 
presentes 

por ocasião 
das épocas 
de controle 
das plantas 

daninhas na 
cultura da 
soja, com 

e sem a 
aplicação de 

diclosulam 
na desse-

cação pré-
semeadura 

da soja, com 
o herbicida 

glifosato.
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Figura 6
Rendimento 
de grãos 
de soja em 
função de 
períodos de 
convivência 
de plantas 
daninhas, 
com e sem 
a aplica-
ção do 
herbicida di-
closulam na 
dessecação 
pré-semea-
dura da 
soja, com 
o herbicida 
glifosato.

Figura 7 – Perdas de rendimento de grãos de soja em função de períodos de convivência de plantas 
daninhas, com e sem a aplicação do herbicida diclosulam aplicado na dessecação pré-semeadura.

Na Figura 6 observa-se que, o rendimento de grãos da soja 
variou em função do período de convivência com a planta 
daninha de forma diferente quando presença ou ausência 
de diclosulam na dessecação e épocas de controle em pós-
-emergência. Em todas as épocas de avaliação, a aplicação 
de diclosulam na pré-semeadura, em associação com glifo-
sato, permitiu que os rendimentos fossem superiores em re-
lação à ausência de diclosulam. No caso da testemunha sem 
controle em pós-emergência, o rendimento foi 24% superior 
com a presença de diclosulam em relação a ausência.

No tratamento em que foi aplicado glifosato + diclosulam 
obteve-se estabilidade do rendimento da cultura até, aproxi-
madamente, 21 dias após a sua emergência, quando então 
o rendimento decresceu mais acentuadamente. Para o tra-
tamento com glifosato, sem diclosulam, o rendimento come-
çou a declinar já a partir da emergência da cultura.

Em outro trabalho, comparou-se o impac-
to do uso de herbicida residual, aplicado na 
dessecação pré-semeadura da soja, sobre o 
período de convivência das plantas daninhas 
na cultura (Figuras 7 e 8).

Para a cultivar NA 5908, a perda de rendi-
mento de soja foi de 5,7% naqueles tratamen-
tos sem o herbicida pré-emergente e que se 
manteve plantas daninhas convivendo com 
a cultura até os 21 dias após a emergência (Fi-
gura 7). Porém, quando da presença do her-
bicida residual, esta perda foi reduzida para 
2,2%. Salinte-se ainda, que o uso de herbicida 
pré-emergente permitiu que estas perdas se 
mantivessem baixas até o período de 42 dias. 
Ou seja, nestes casos a necessidade de aplica-
ção do herbicida pós-emergente somente se 
daria após este período.

Para a cultivar P95R51, a perda de rendi-
mento da soja naqueles tratamentos sem o 
herbicida pré-emergente já foi acentuada a 
partir dos 7 dias de convivência das plantas 
daninhas com a cultura (Figura 8). Os valo-
res de perda no rendimento foram de 8,5% 
no tratamento em que as plantas daninhas 
conviveram com a cultura até os 14 dias após 
a emergência. Já, quando da presença do 
herbicida residual as perdas permaneceram 
baixas até os 21 dias. Ao se analisar a Figura 
8 observa-se que, na ausência do herbicida 
pré-emergente o controle em pós-emergên-
cia deveria ser realizado já aos 7 dias; já, quan-
do da presença do herbicida residual este 
controle poderia ser postergado para os 21 
dias após a emergência da soja.

Impacto no rendimento de grãos
PESQUISA 1

PESQUISA 2
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Além do impacto na presen-
ça de plantas daninhas, na di-
minuição da matocompetição 
e manutenção do potencial 
produtivo das culturas, o uso 
destes herbicidas pré-emer-
gentes auxiliarão no controle 
de plantas tolerantes ou resis-
tentes ao glifosato, por atua-
rem na redução no banco de 
sementes destas espécies dani-
nhas, além de permitirem a ro-
tação de mecanismos de ação. 
Esta prática faz com que haja 
a quebra da associação herbi-
cida: planta daninha e atrase o 
surgimento de biótipos resis-
tentes, por permitir o uso de 
herbicidas com características 
e modos de ação diferentes do 
herbicida glifosato. 

Assim, diante desses cená-
rios de redução no ciclo da 
soja; aumento dos casos de 
resistência e necessidade de 
preservação da tecnologia de 
tolerância ao glifosato e dos 
novos eventos de transgenia, 
é fundamental a criação de 
um ambiente diversi� cado 
de controle, o qual inclui a 
inserção dos herbicidas pré-
-emergentes no programa de 
manejo de plantas daninhas 
na cultura da soja. 

Nos dois trabalhos foi possível obse-
var que, a semeadura após o tratamento 
com a presença de diclosulam permitiu 
que a soja se estabelecesse antes em 
relação às plantas daninhas; portanto, 
apresentou condições mais favoráveis 
para vencer a competição. Essa vanta-
gem competitiva propiciada para a soja 
é importante, visto que as primeiras 

PESQUISA 2

Figura 8 – Perdas de rendimento de grãos de soja em função de períodos de convivência de plantas 
daninhas, com e sem a aplicação do herbicida diclosulam aplicado na dessecação pré-semeadura.

plântulas a emergir provavelmente irão 
apresentar maior desenvolvimento por-
que elas adquirem prioridade de acesso 
aos recursos do meio. Assim, a emergên-
cia no limpo da soja, cuja semeadura foi 
realizada após o tratamento com diclosu-
lam colocou a cultura em posição compe-
titiva vantajosa em relação à semeadura 
realizada sem a sua presença.
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